
UM CASO DE SUCESSO

Caro Leitor,
   O BIP traz, nesta edição, 
informações da   Superintendência 
Reg iona l  da  Codevas f  em 
Petrolina, Pernambuco - 3ª SR.  
   O informativo apresenta 
uma cultura de expressão nos 
perímetros irrigados da Codevasf: 
a manga, que responde pela 

3ª Superintendência  
Regional
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A  Associação dos Produtores 
Rurais do Núcleo VI (ASPRNVI) 
foi fundada em 1999, por um grupo 
de esposas de produtores do 
Núcleo 06, Perímetro de Irrigação 
Senador Nilo Coelho, Petrolina-
PE.  Desde então, procurou a 
ajuda de parceiros visando a 
estruturação administrativa e 
a capacitação dos pequenos 
produtores da comunidade. 

Sua área de atuação é 
diversificada, tendo como 
principais culturas a manga, 
goiaba, banana, mamão, 
m a c a x e i r a ,  m a r a c u j á , 
abóbora e hortal iças. A 
produção é destinada aos 
mercados interno e externo. 

A  a s s o c i a ç ã o  e s t á 
organizada em câmaras setoriais 
de manga, uva, goiaba, banana, 
b e n e f i c i a m e n t o  d e  f r u t a s 
e artesanato. Na criação das 
câmaras foi formulado um plano 
de ação que tem como objetivo 

a elaboração de estratégias de 
trabalho. 

Hoje, a associação funciona 
administrat ivamente em um 
escritório de atendimento de 
apoio logístico aos produtores e 
comunidade.

A organização está focada 
diretamente em dois mercados 
principais, o fair trade (mercado 
justo) com a comercialização de 
manga e o PAA (Programa de 
Aquisição de Alimentos) para 

Produção de manga 
em 2008
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Entrevista: Paulo Henri-
que Santos, gerente  do 
Distrito de Mirorós
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comercialização das demais 
culturas. 

A associação realiza vários 
projetos com os seus produtores 
e comunidade, bem como 
convênios firmados em parceria 
com o Governo Federal, Estadual 

e Municipal. 
Recentemente, alguns 

associados real izaram 
viagens de prospecção 
de mercado às Ceasas 
nordestinas e do sudeste 
para ampliar seus contatos 
comerciais, além de divulgar 
a estrutura da organização e 
qualidade de seus produtos. 

O  objetivo da ASPRNVI 
é  a  f u n d a ç ã o  d a 
Cooperativa, em processo 

de consolidação, que será o 
veículo de comercialização dos 
seus produtos, proporcionando o 
desenvolvimento da organização 
e a geração de renda para seus 
produtores.

maior parte da área sob cultivo 
na área de abrangência da 3ª 
Superintendência Regional. 
Para ilustrar uma experiência 
associativa de sucesso na região, 
o BIP destaca a Associação dos 
Produtores Rurais do Núcleo VI 
(ASPRNVI).

   Neste número apresentamos 
ainda, entrevista com Paulo 
Henrique Santos de Araújo, 
gerente executivo do Distrito de 
Irrigação de Mirorós, e informações 
sob re  o  P ro j e to  Sa l i t r e . 
 
   Boa leitura!
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A Frut icul tura tem papel 
crucial para a economia 
dos perímetros irrigados 

da 3ª SR, especialmente quando 
observa-se que essa atividade 
respondeu por mais de 80% 
da área cultivada em 2008. No 
perímetro Bebedouro, a uva e 
a manga destacaram-se como 
principais culturas permanentes. 
No per ímet ro 
N i l o  C o e l h o , 
manga, uva e 
banana foram 
as culturas de 
maior destaque, 
sendo a manga o 
principal produto.

Já como culturas 
t e m p o r á r i a s 
p o d e m o s 
d e s t a c a r  a s 
c u l t u r a s  d e 
melancia e feijão 
para Bebedouro, 
e  f e i j ã o  e 
mandioca para Nilo Coelho.

As culturas de uva, manga e goiaba 
responderam por 95% da área 
cultivada do perímetro irrigado 
Bebedouro. Já no perímetro Nilo 
Coelho, destacou-se a cultura da 

manga, com 37% da área cultivada, 
assim como uva, goiaba e banana, 
que juntas perfizeram 79% da 
área sob cultivo, assinalando a 
importância das culturas frutícolas 
permanentes para esse perímetro. 

I n t e r e s s a n t e  n o t a r  q u e , 
cor roborando o quadro de 
predominância da fruticultura, 

pôde-se verificar em 2008, na 
área Maria Tereza do perímetro 
Nilo Coelho, a ocorrência  desses 
mesmos tipos de cultivo, porém 
com a cultura da banana ocupando 
a segunda posição dentre as 
mais cultivadas, com 28% da 

área agricultada, respondendo em 
conjunto com a cultura de manga, 
uva e goiaba por aproximadamente 
91% da área cult ivada nesta 
localidade.  

A cultura da uva conduzida em 
lotes familiares foi responsável pela 
maior parte do VBP do perímetro 
Bebedouro em 2008, atingindo o 

percentual de 70%. 

No per ímetro  Ni lo 
C o e l h o  t a m b é m 
pudemos verificar a 
predominância dessa 
cultura, onde cerca 
de 51% do VBP do 
perímetro foi resultado 
da produção de uva.  
Nesse perímetro, a 
agricultura em lotes 
empresar ia is fo i  a 
responsável pela maior 
parte do Valor Bruto de 
Produção da manga. 
Percebe-se ainda que, 

na área Maria Tereza, a maior 
parte do VBP foi formada em lotes 
empresariais, ainda que mer eça 
destaque a goiaba, colaborando 
com cerca de 11% do VBP do 
perímetro proveniente de lotes 
familiares.



PRODUÇÃO DE MANGA EM 2008

A manga teve expressivo 
peso em termos de área 
cultivada na 3ª SR em 

2008, ocupando 39% da mesma, 
muito embora o VBP não tenha 
sido muito relevante - apenas 
12%. Todavia, quando se trata do 
somatório da área cultivada de 
todos os perímetros irrigados da 
Codevasf no período, vê-se a sua 
importância, já que 17% dessa 
área foi cultivada com manga,  
percentual bastante elevado, 
dada a quantidade de culturas 
produzidas nos perímetros. 

Em te rmos  de  VBP to ta l 
(considerando todos os perímetros), 
essa cultura também foi expressiva, 
uma vez que 13% desse valor foi 
oriundo da produção de manga. 
Muitas  são as variedades da 
cultura exploradas na região 
(Haden, Palmer, Tommy Atkins, 
Rosa, Espada, Keitt, Kent, Van 
Dike). Dos 24 perímetros públicos, 
apenas quatro não cultivam manga 

- número que reforça a importância 
dessa cultura para a geração de 
riqueza da região de atuação da 
Codevasf.

Apesar do VBP dos lotes 
empresariais ser maior que o 
dos lotes familiares, a maioria da 
produção de manga se dá em lotes 

familiares. 
Os perímetros de Petrolina  e 

Juazeiro são os maiores produtores 
de manga. Há uma peculiaridade na 
região que permite aos produtores 
cultivar fora de épocas habituais, 
o que lhes garante uma produção 
mais rentável.

O Projeto Sal i t re  está 
localizado na região norte  
do Estado da Bahia, 

na margem direita do rio São 
Francisco, tendo seus limites 
totalmente compreendidos no 
município de Juazeiro, distante 
aproximadamente 32 km da sede 
deste município. Os principais 
acessos à região do projeto são 

a partir de Juazeiro, através das 
rodovias federais BR-407 e BR-
122. A primeira interliga Juazeiro a 
Salvador e a segunda com Recife.

A implantação do Projeto 
Salitre dar-se-á em cinco Etapas. 
Atualmente, encontra-se em 
implantação a Etapa I, denominada 
área da Chesf, que está localizada 
no município de Juazeiro no sub-

médio São Francisco. 
A área total dessa 

etapa corresponde 
a 5.099,00 ha. No 
momen to ,  f o ram 
s e l e c i o n a d o s , 
mediante processo 
licitatório,  255 lotes 
para agr icul tores 
f a m i l i a r e s ,  q u e 
ocuparão uma área 
d e  1 . 6 8 4 , 2 1  h a 
irrigáveis.  A área 
empresarial totaliza  

3.628,53 ha, do quais 2.771,55 ha  
são irrigáveis. 

No  p r ime i ro  ed i ta l  fo ram 
arrematados 15 lotes, com área 
irrigável de 483 ha. O processo 
para licitação do restante da 
área encontra-se aprovado pela 
Diretoria Executiva da Codevasf.

A posse dos lotes pelos irrigantes 
famil iares e empresariais é 
realizada com a assinatura da 
Escritura Pública de Compra e 
Venda (definitiva).

Para a gestão dessa Etapa, a 
Codevasf contratará, mediante 
processo licitatório, empresa 
especializada para a execução 
dos serviços técnicos de gestão 
de água, apoio ao processo de 
ocupação, exploração, assistência 
técnica e extensão rural aos 
produtores, além de controle do 
cumprimento das condicionantes 
ambientais.

PROJETO SALITRE



ENTREVISTA

Graduado em  Engenharia  Agronômica, Paulo Henrique Santos de Araújo, exerce o cargo de gerente executivo do 
Distrito de Irrigação de Mirorós, na área de abrangência da 2ª SR.

BIP - Em quais aspectos o Distrito 
apresenta melhor ia  quando 
analisado do início da atual gestão 
até o momento presente?

Paulo Henrique -  Em vários , 
mas destaco um como sendo o 
principal, que foi a organização e 
valorização da instituição Distrito de 
Irrigação.A estrutura administrativa 
do Distrito, composta pelo Conselho 
de Administração, Conselho Fiscal 
e Gerência Executiva conquistou a 
confiança e o respeito dos irrigantes, 
iniciando todas as ações necessárias 
para o bom andamento do Perímetro.

BIP - Quais as estratégias da atual 
gestão do DIPIM para melhorar os 
índices de adimplência?

Paulo Henrique - A única estratégia 
que acreditamos funcionar é a 
conscientização de cada irrigante 
do seu compromisso com a sua 
A s s o c i a ç ã o  ( D i s t r i t o ) .  E s s a 
conscientização deve ser trabalhada 
pela direção do Distrito com muita 
clareza, transparência e prestação 
de contas. É necessário que cada 
irrigante tenha  em mente a sua 
importância dentro de um Perímetro 
Irrigado. Hoje, temos um índice de 
adimplência próximo a 94%. Nesse 
aspecto, o que consideramos como 
mais importante é o fato desse 
índice está sendo alcançado sem a 
implementação de ações enérgicas,  
Entendemos que o índice de 
adimplência é um excelente indicador 
do nível de conscientização dos 
irrigantes para com a sua Associação.

BIP - O que o DIPIM tem feito para 
reduzir os custos de operação e 
manutenção da infraestrutura de 
uso comum do Perímetro Mirorós? 

Paulo Henrique - Investir em tecnologia 
e capacitação dos seus colaboradores.

BIP - Qual sugestão você daria aos 
outros gerentes de distrito como 
contribuição às suas respectivas 
gestões?

Paulo Henrique - Não tentem resolver 
todos os problemas do Distrito sozinhos, 
busquem o apoio e a ajuda   para 
vencerem os obstáculos.  Acreditem 
que esse apoio e ajuda estão bem 
próximo de vocês: são os irrigantes. 
Trabalhem e conquistem a confiança e 
o respeito deles e vocês terão sucesso.

Paulo Henrique Santos de Araújo, gerente 
executivo do Distrito de Mirorós

FIQUE POR DENTRO
Sigatoka Negra 

C a u s a d a  p e l o  f u n g o 
Mycosphaerel la f i j iensis ,  a 
Sigatoka Negra ataca as folhas da 
bananeira. Os primeiros sintomas 
da doença se  man i fes tam 
geralmente na parte inferior da 
folha, tendo o aspecto de estrias 
marrons, que podem evoluir para 
tonalidades mais escuras, até a 
cor negra. A doença destrói as 
folhas, diminuindo drasticamente 
a capacidade de fotossíntese 
da planta, reduzindo muito a 
produtividade dos bananais. 

A doença não possui relatos 
de ocorrência nos perímetros da 
Codevasf, mas vale a pena ficar 
alerta, pois já causou prejuízos 
consideráveis. É apontada na 
atualidade como grande ameaça 
à produção comercial de bananas 
em todo o mundo, porque os 
métodos de cont ro le  mais  
empregados – aplicações de 
fungicidas, basicamente –  não 
respondem satisfatoriamente, ou 
apresentam altos custos.

Recentemente, os cientistas, 
descobriram que a  aplicação de 
pequenas doses de fungicida nas 
axilas foliares pode ser suficiente 
para garantir a saúde do vegetal e 
a produção de frutos de qualidade, 
de maneira mais barata e segura 
que a aplicação aérea.

A nova tecnologia apresentada 
pela EMBRAPA Rondônia, com 
aplicação de fungicida do grupo 
triazol, apresenta vantagens como 
custo menor e a redução da 
contaminação ambiental.

Infomações: Embrapa 
(92)3303-7800  ou no site

 www.cpaa.embrapa.br   

Errata
Na edição anterior, na tabela da página 3 intitulada “Produção de Banana nos 
Perímetros Irrigados da CODEVASF”, o valor referente ao VBP do perímetro Estreito é 
R$ 12.117.763,10 e não R$192.426,93, conforme publicado.


